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RESUMO

Objetivou-se descrever as experiências com a mobilização de 
estudantes de escolas públicas do município de Picos, Piauí, utilizando 
a tecnologia da Web Rádio AJIR (Associação dos Jovens do Irajá), 
como meio de transmissão do programa “Em Sintonia com a Saúde” 
sobre cultura de paz e bullying. Trata- se de um relato de experiência 
do projeto de extensão Web Cuidado em Infância e Juventude nas 
Escolas, com a transmissão da Web Rádio AJIR no mês de agosto 
de 2016, em uma escola de Picos com 20 alunos do oitavo ano do 
ensino fundamental. Sobre cultura e paz, verificou-se que as principais 
dúvidas estavam relacionadas em como construir a paz (38,9%). 
Quanto ao bullying, o principal questionamento foi sobre o que 
fazer para que ele não aconteça (33,3%). Concluímos que por meio 
de atividades como essa é possível despertar um contato direto com a 
juventude e observar a enorme ânsia no aprendizado quando se tem 
a valiosa associação entre tecnologias e educação.  

Palavras-chave: Tecnologia. Educação em saúde. Adolescentes.  

ABSTRACT

The aim of this study was to describe the experiences with the 
mobilization of students from public schools in the city of Picos, State 
of Piauí, Brazil, using the Web Radio AJIR technology, as a means 
of transmitting the program “In Tune with Health” about culture of 
peace and bullying. This is an experience report of the web extension 
project Children and Youth Care in Schools, with the transmission 
of the Web Radio AJIR in the month of August 2016 in a school of 
Picos with 20 students from the last year of elementary school. On 
culture and peace, it was verified that the main doubts regarded how 
to construct the peace (38,9%). Concerning the bullying the main 
questioning was what to do to prevent it from happening (33,3%). 
We conclude that through activities such as this one, it is possible to 
awaken a direct contact with the youth and observe the enormous 
eagerness in learning when one has this valuable association between 
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technologies and education.
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INTRODUÇÃO

No decorrer do desenvolvimento tecnológico é observado um crescente 
aparecimento de recursos modernos que envolvem Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), e, portanto, está cada vez mais 
comum a sua utilização como meio de transmissão para a construção 
de conhecimentos e obtenção de saberes.

Dourado et al. (2014) afirmam que, no mundo atual, é impossível 
para a maioria da população viver sem a utilização de TIC, pois essas 
ferramentas, tais como televisão, jornal, web sites, internet, rádio, 
revistas e livros, difundem informações que distribuem com ligações, 
aproximando pessoas entre si.

Sendo assim, essa nova geração ainda demanda que haja modificações 
na forma de ensinar e que mestres educadores aprimorem habilidades 
no manuseio de TIC, e também que a maioria dos países latino-
americanos as perceba como políticas públicas (HERRERA; 
FERNÁNDEZ; SEGUEL, 2018).

Correia e Santos (2013) relatam que o processo educacional vem 
passando por uma transformação no ensino, a qual influencia 
profundamente o desenvolvimento da educação. Assim, o que 
antes era complemento, hoje é parte essencial, pois afeta de forma 
positiva não só o raciocínio de alunos e professores, como também o 
embasamento de sua tomada de decisões.

As TIC também podem ser utilizadas em projetos de extensão 
universitária, em conjunto entre a universidade e a população, 
permitindo que haja troca de saberes entre ambas. Por meio dessa 
prática de troca, os acadêmicos recebem informações sobre quais 
são os anseios de determinada comunidade e, a partir disso, podem 
realizar a implementação de atividades que visem à abordagem sobre 
as temáticas almejadas.

Naves (2015) menciona a extensão universitária como forma de 
aproximar a comunidade da Universidade, contribuindo, assim, 
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para o progresso da produção e socialização do conhecimento. E, por 
outro lado, a comunidade pode ser beneficiada, a partir da absorção 
de saberes antes restritos apenas ao meio acadêmico.

A inserção dessas tecnologias no ambiente de aprendizado 
proporciona com mais facilidade as trocas de informações entre as 
pessoas, pelo fato de ser uma forma que desperta o interesse dos 
adolescentes em aprender e também por ser um meio em que eles 
estão constantemente inseridos e capazes de dominar integralmente 
todas as atividades evolvendo tecnologias. Santos et al. (2017) dizem 
que o uso dos recursos tecnológicos de forma adequada é produtivo 
para o desenvolvimento intelectual, social e psicológico dos jovens e, 
portanto, é um fator progressivo e importante para a saúde.

Entretanto, na sociedade, sempre houve conflitos envolvendo a falta de 
tranquilidade e paz. Hodiernamente, nos deparamos com o aumento 
de casos de violência e preconceito, envolvendo o público jovem 
nas instituições de ensino e aprendizagem. Araújo (2017) menciona 
que são diversos os tipos de violência e seus motivos. Sua prática, 
que está cada vez mais comum, geralmente ocorre em lugares com 
grande número de pessoas, como no caso dos ambientes escolares, em 
que vários educandos com comportamentos diferentes acabam por 
ocasionar desentendimentos. Entre esses problemas há o bullying, que 
tem como características o desequilíbrio de poder entre as pessoas com 
atos ofensivos intencionais repetitivos (OLWEUS, 2013), podendo 
ser ele físico ou virtual. E, para medidas preventivas e de resolução da 
violência, se tem a cultura de paz que estimula harmonia por meio da 
educação, comunicação e respeito mútuo (RUÍZ, 2014).

Debater esses assuntos com mediações tecnológicas no público 
adolescente é de alta relevância, pois Rocha et al. (2018) mencionam 
que intervenções por meio de web rádio, tornam as atividades 
educativas mais atrativas, envolvendo o público e fazendo com que 
eles participem das atividades de forma interativa.

Assim, esta produção tem como objetivo descrever as experiências com 
a mobilização de estudantes de escolas públicas do município de Picos, 
Piauí, utilizando a tecnologia da Web Rádio AJIR (Associação dos 
Jovens do Irajá), como instrumento de transmissão do programa “Em 
Sintonia com a Saúde” sobre as temáticas: cultura de paz e bullying.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência do 
projeto de extensão Web Cuidado em Infância e Juventude nas Escolas 
(WEBCIJE) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), realizado no 
mês de agosto de 2016, com abordagem quanti-qualitativa. Gil (2010) 
descreve os estudos descritivos como os que explanam características de 
determinada população e os de relato de experiência como a partilha 
de práticas de pesquisa e observação.

As atividades do projeto WEBCIJE aconteceram com encontros 
no ambiente escolar, da rede pública localizada em zona urbana 
na cidade de Picos, Piauí, no horário de transmissão do programa 
“Em Sintonia com a Saúde” online por meio da Web Radio AJIR, 
vinculada ao Laboratório de Práticas Coletivas em Saúde (LAPRACS) 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

Picos é um dos 224 municípios do estado do Piauí e está localizado a 
320 km de distância da capital Teresina. Localiza-se na região centro-
sul, fazendo parte da macrorregião 3: Semiárido, território do Vale do 
Guaribas. Tornou-se cidade no dia 12 de dezembro de 1890, estando 
atualmente com 127 anos de emancipação política. É atravessada pela 
BR-316 ou Rodovia Transamazônica, BR 407, e fica muito próxima 
a BR-020. Possui uma população estimada, em 2018, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 78.002 habitantes 
(BRASIL, 2018).

A população desse estudo foi composta de alunos do oitavo ano 
do ensino fundamental de uma instituição estadual de ensino e 
a transmissão da rádio aconteceu às quartas-feiras, no período 
vespertino, no horário das 16h às 17h, horário oficial da capital federal 
do Brasil ao vivo e direto de Fortaleza, capital do Ceará, a 531 km de 
distância de Picos, Piauí.

Primeiramente, antes dos encontros com os alunos, os integrantes 
do projeto realizaram leitura de artigos científicos como forma de 
obtenção de contato com conteúdos atualizados, que também eram 
debatidos em sala de aula. Entre os conteúdos estavam o estudo 
de Rocha, Costa e Passos Neto (2013) que explana o papel e a 
importância da sociedade junto com órgãos públicos no combate 
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e prevenção do bullying, ressaltando que para ser considerada tal 
prática deve-se acontecer agressão intencional em ferir o alvo. E o de 
Cerdas-Agüero (2015) que menciona uma reflexão sobre os desafios 
que a educação enfrenta na construção de uma cultura de paz na 
América Latina.

Posteriormente, no ambiente escolar, as atividades procediam com 
a condução de um pequeno debate de ideias sobre as temáticas que 
seriam abordadas por meio da web rádio AJIR. Para um entretenimento 
mais dinâmico e motivador, as atividades iniciavam com uma pergunta 
sobre o tema, denominada de pergunta-âncora, e premiava-se quem 
a respondesse primeiro. Os/as jovens eram estimulados/as a fazerem 
suas perguntas/comentários para que fossem respondidas/comentados 
de maneira imediata por locutores e profissionais da área pela rádio.

O presente trabalho obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE) com o parecer de número: 
11043817-5 e seguiu os parâmetros preconizados pela Resolução nº 
466/12 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), que 
dispõe sobre a pesquisa envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os integrantes do projeto de extensão “Web Cuidado em Infância 
e Juventude nas Escolas” observaram que, por ser uma metodologia 
que foge das mediações pedagógicas tradicionais de ensinar, a Web 
Rádio AJIR mostrou-se eficiente e satisfatória no modo de transmitir 
e motivar os jovens adolescentes, pois foi visto que eles estavam 
movimentados e participativos com a execução do projeto em sua 
escola.

Torres et al. (2015) mencionam que com a incorporação da 
potencialidade virtual visam-se técnicas inovadoras de transmitir 
saberes, ampliando a discussão sobre o uso de TIC, não só na 
educação, como também na promoção e prevenção da saúde, por 
meio da internet, pois o uso dessas práticas renovam o modo de 
se pensar e de fazer saúde. Para Mota et al. (2018), as TIC estão 
presentes na vida cotidiana da população e facilitam a forma de 
transmissão de conteúdos de forma acelerada, requerendo que 
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profissionais se apropriem desses recursos como forma facilitadora 
no desenvolvimento de suas competências.

Ainda, as atividades tiveram início com a leitura dos materiais, 
já mencionados na metodologia, como forma de introdução dos 
conteúdos a serem transmitidos, no qual prosseguiu a comunicação 
com a pergunta âncora que premiou o participante que a respondeu 
primeiro e de forma assertiva.

Com a explanação dos temas a serem abordados, verificou-se que os 
alunos levantaram questionamentos que foram enviados por meio de 
um aparelho celular e respondidos pelos apresentadores da web rádio 
AJIR, ao vivo, que se encontrava em Fortaleza. Durante o programa 
sobre cultura e paz, foi percebido, por meio da participação dos alunos 
com suas perguntas, que as principais dúvidas estavam relacionadas 
em como construir a paz, representando 38,9%, e as demais dúvidas 
sobre os componentes da paz, como mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1 – Principais dúvidas/comentários dos alunos da escola 
participante do projeto no programa sobre cultura de paz, Picos, Piauí, 
2016

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

No dia da transmissão do programa sobre bullying foi averiguado 
que entre as principais dúvidas/comentários feitas pelos alunos 
participantes prevaleceram as que abordavam o que fazer para 
o bullying não acontecer (33,3%), seguidas por sua definição e 
consequências (Gráfico 2).
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Gráfico 2 – Principais dúvidas/ comentários dos alunos da escola 
participante do projeto no programa sobre bullying, Picos, Piauí, 2016

Fonte: Dados da pesquisa (2016).

O debate dessas temáticas com jovens foi relevante, devido às 
constantes situações em que eles se deparam com esses temas, pois 
comumente, nos meios de comunicação, vemos casos de violência 
junto a esse público, principalmente o bullying. Sendo assim, por 
meio dessas atividades de extensão, a juventude escolar discutiu sobre 
o tema, inclusive sobre como agir quando tal prática é exercida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Projetos de extensões como o “Web Cuidado em Infância e Juventude 
nas Escolas” e a “Web Rádio AJIR” representam um aprendizado de 
enorme valia, pois foi percebido que a web rádio representou uma 
ferramenta inovadora que despertou um diálogo com interesse de 
aprendizado pelos jovens participantes com valiosa associação entre 
tecnologias, saúde e educação.

A web rádio se mostra como um potente meio de troca de saberes, 
entre usuários e ouvintes.  E por meio dessa pesquisa, demonstrou-
se ainda que se trata de uma forma de levar informação para além 
dos muros físicos da Universidade, permitindo, inclusive, a parceria 
entre projetos de extensão entre instituições de diferentes gestores e 
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de distintos estados no Brasil.

Nas atividades desenvolvidas, identificou-se um desencaminho de 
conhecimentos sobre os temas cultura de paz e bullying por parte de 
alguns alunos quando confrontados com o esperado pelos integrantes 
do projeto, ressaltando, ainda mais, a importância de explanações de 
conteúdos sobre as temáticas no ambiente escolar e a implementação 
de aparelhos virtuais no aprendizado, que pode despertar, sob a 
perspectiva de uma união com outras práticas e saberes, uma ação 
humanizada e dinâmica.
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